Aderbal Machado

1.- É muito difícil falar de si próprio, mas gosto de algumas marcas do Dão: reconhecer a importância da família, dos valores morais, do aprendizado e da educação. Apreciar a natureza e não guardar venenos e rancores.

Mas, como nem tudo são flores, “o Amin perde um amigo, mas não perde a frase...”.

2.- De acordo com o conceito de que a política exige firmeza de posições e clareza de pensamento, Angela é imbatível. Considerando que a política é promover o bem comum, avalio que ambos são úteis.

3.- O cargo que mais tem mais intimidade com o poder e com o povo é o de Prefeito. É fascinante poder produzir respostas à vista. Contudo, como governador, você pode delinear políticas mais abrangentes, de maior alcance. O legislativo tem seu lado importantíssimo, desde que o parlamentar se dedique. A Comissão de Assuntos Econômicos do Senado foi um grande aprendizado. De qualquer sorte, todos os cargos públicos, quando assumidos com espírito de missão, são gratificantes.

4.- Houve e há influências entre pessoas que se conhecem há 33 anos e estão casados há 27 anos. No balanço, acho que a Ângela mais me influenciou do que foi influenciada. Em matéria de organização do tempo, ela “dá um banho!”.

5.- Prefiro responder sob o ângulo positivo: implantaria (ou implantarei?!), imediatamente, a autonomia das escolas, dotando-as de gestão competente, orçamento próprio e capacidade de ajudar nossa juventude a construir valores morais sólidos e oportunidades de empreendimentos, salário e renda.

6.- É o que faltou e falta fazer que nos move a buscar desafios e oportunidades. Sou pré-candidato a governador porque não me conformo, por exemplo, com a verdadeira “cartilha” de politicagem que está em curso na segurança pública. 

7.- Disso quem entende é o governador LHS. Foi nomeado – sem concurso - para a DOPS, em 1958, pelas oligarquias. Combate-as, quando conveniente. Afaga-as, quando lhe convém. Mas, de minha parte, meu grande sonho é ser acusado de ter fundado uma “tal de oligarquia”.

